
O Estado de São Paulo,  protagonista  nas  ações  de proteção ambiental  cr iou em 1949 o  pr i -

meiro  corpo de f iscal ização ambiental  da  Amér ica  Lat ina .  Tal  segmento de f iscal ização teve 

que se  adequar  à  real idade de pol ic iamento em corpos aquát icos  cr iando rot inas  e  proce -

dimentos  que foram gradat ivamente t ransmit idos  às  gerações  de pol ic ia is  e  que resultaram 

na cr iação de Procedimentos  Operacionais  Padrão de Pol ic iamento (POP)  Náut ico.  Em 2013 

para  fazer  f rente  ao avanço da cr iminal idade no l i tora l  paul ista  o  Comando de Pol ic iamento 

Ambiental  cr iou a  5ª  Companhia  Mar í t ima e  em decorrência  dos  grandes eventos  (Copa do 

Mundo e  Ol impíadas)  fo i  cr iado o Curso de Técnicas  de Pol ic iamento Náut ico com obje -

t ivo pr imár io  de habi l i tar  pol ic ia is  em conduzir  embarcações  do Estado e  t ransmit i r  os  POP 

recém- cr iados.  Com o decorrer  dos  cursos,  mediante o  conhecimento que foi  agregado por 

outras  Unidades  da Pol íc ia  M i l i tar  e  instrutores,  foram incorporados diversos  conhecimentos 

como:  Abordagens a  embarcações ;  Conduta de Patrulha;  Atendimento Pré -Hospita lar  Tát ico; 

entre  outros.  Dessa  forma o curso se  tornou referência  nacional ,  sendo constantemente 

buscado por  prof iss ionais  de outras  Unidades  Federat ivas  do País ,  mantendo o Estado de São 

Paulo como referencia  em ações  desta  modal idade de Pol ic iamento.  

 

Leandro José Ol iveira ,  Capitão  PM,  Comandante de Companhia  do 4°  Batalhão 

de Pol íc ia  Ambiental ;   Mestre  em Ciências  Ambientais  pela  Univers idade 

Federal  de São Car los,  especia l izado em Pol ic iamento Ambiental  e  em Técnicas 

de Pol ic iamento Náut ico,   Bacharel  em Ciências  Pol ic ia is  de Segurança e 

Ordem Públ ica  pela  Academia de Pol íc ia  M i l i tar  do Barro Branco.

Jef ferson Jesus  dos  Santos,  Capitão PM,  Comandante da 5°  Companhia 
mar í t ima do 3°  Batalhão de Pol íc ia  M i l i tar  Ambiental ,  Bacharel  em Dire i to 
pela  Univers idade Cruzeiro  do Sul  -  SP,  Bacharel  em Educação Fís ica  pela 
Escola  de Educação Fís ica  da Pol íc ia  M i l i tar  do Estado de São Paulo,  Bacharel 
em Ciências  Pol ic ia is  de Segurança e  Ordem Públ ica  pela  Academia de 
Pol íc ia  M i l i tar  do Barro Branco,  Pós- Graduado em Dire i to  Públ ico pelo  Centro 
Univers i tar io  Sales ianos de SP,  Pós- Graduado em Maçonologia :  H istor ia  e 
Fi losof ia  pelo  Centro Univers i tár io  I nternacional .

Fernando Burgos G arc ia ,  Chefe  da Agência  de I ntel igência ,  do 3º  Batalhão 
de Pol íc ia  Ambiental ,  Bacharel  em Dire i to  pela  Univers idade Cruzeiro  do 
Sul ,  Bacharel  em Ciências  Pol ic ia is  de Segurança e  Ordem Públ ica  pela 
Academia de Pol íc ia  M i l i tar  do Barro Branco,  Tecnólogo em Gestão Ambiental 
Empresar ia l ,  pela  Univers idade Cidade de São Paulo e  especia l ização nas 
áreas  de I ntel igên Pol ic ia l ,  Condução de v iaturas  4x4,  Pol ic iamento Náut ico, 
Pol ic iamento Ambiental ,  Mecânica  de embarcações  e  Navegação costei ra .

O CURSO DE TÉCNICAS DE POLICIAMENTO NÁUTICO.
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Diversos  fatores  foram desaf iadores  para  à  Força  Públ ica 
Paul ista ,  dentre  e les  se  encontrava a  necess idade de 
atuação em ambientes  aquát icos.

que envolvesse navegação, 

i sso somado as  mais  d iver-

sas  ocorrências  pol ic ia is  sur-

gidas  nestes  ambientes,  por 

exemplo:  roubos,  fur tos, 

sequestros,  t ráf icos  de armas 

e  drogas,  pescas  i r regulares 

e  predatór ias,  bem como sal -

vamento de pessoas,  resgate 

de embarcações  e  de animais 

que têm estes  locais  como 

habitat . 

O 2º  Batalhão de Pol íc ia 

Ambiental  ,  na  pessoa 

do então 1º  Tenente PM 

Jeferson Valdemir  M iranda  

deu in íc io  à  poss ibi l idade de 

se  padronizar  ações  de f is -

cal ização,  através  da e labo -

ração de um procedimento 

operacional  em abordagens 

de embarcações  de pequeno 

por te  em águas  cont inentais . 

Ta l  procedimento passou a 

ser  amplamente di fundido 

na I nst i tuição nos  Cursos 

de Especia l ização até  que o 

Comando de Pol ic iamento 

Ambiental  (CPAmb) cr iou 

um Grupo de Trabalho l ide -

rado pelo  Capitão PM Car los 

Alber to com objet ivo de 

padronizar  as  ações  de abor-

dagens náut icas,  manuten-

ção de motores  de popa, 

INTRODUÇÃO

O Estado de São Paulo 

fo i  o  pioneiro  do 

país  em ter  uma 

pol íc ia  mar í t ima em 1892. 

Após a  ex t inção desta ,  a 

Pol íc ia  M i l i tar  do Estado de 

São Paulo (PMESP)  destacou 

em 1949,  28 homens para 

comporem o pr imeiro  corpo 

de f iscal ização ambiental 

da  Amér ica  Lat ina ,  demons-

trando,  ass im,  uma v isão 

de vanguarda com a temá-

t ica  ambiental .  Para  real iza-

ção deste  inédito  ser v iço de 

proteção ao meio ambiente. 

Diversos  fatores  foram desa-

f iadores  para  à  Força  Públ ica 

Paul ista ,  dentre  e les  se 

encontrava a  necess idade de 

atuação em ambientes  aquá-

t icos.  Ass im o pol ic iamento 

náut ico fo i  se  const i tuindo 

na real ização de patrulha-

mentos  e  ações  pol ic ia is ; 

com o tempo,  a  in ic iat iva 

tornou-se  exper iência  e  a 

Pol íc ia  Ambiental ,  através  de 

seus  componentes,  fo i  con-

t inuamente evoluindo seus 

conhecimentos  nos  pol ic ia-

mentos  real izados em corpos 

d ’água estaduais . 

Ocorre  que a  exper t ise 

adquir ida por  a lguns prof is -

s ionais ,  pode v i r  a  ser  esque -

c ida pela  inst i tuição ao 

longo do tempo,  caso não 

haja  a  t ransmissão de conhe -

c imentos  aos  pol ic ia is  que 

venham a desempenhar  ta is 

funções,  sobretudo os  mais 

novos.  Tal  cultura  de perpe -

tuidade de conhecimentos 

e  exper iências  adquir idas, 

v isa  proporcionar  qual i f ica-

ção técnico -prof iss ional  aos 

pol ic ia is  mi l i tares  e  desen-

volv imento do pol ic iamento 

náut ico,  contr ibuindo com a 

consol idação da doutr ina de 

pol ic iamento náut ico.

Com o decorrer  do tempo 

e  devido à  necess idade de 

especia l ização e  for ta lec i -

mento da doutr ina foram 

cr iadas  a lgumas rot inas  para 

execução da refer ida at iv i -

dade,  as  quais  foram sendo 

apr imoradas  nos  debates 

ocorr idos  nos  cursos  de 

habi l i tação e  pr incipalmente 

nos  Cursos  de Especia l ização 

Ambiental ,  os  quais  O f ic ia is 

e  Praças  contavam suas 

exper iências  em ambientes 

aquát icos  diversos :  mares, 

represas,  r ios  de corren-

teza ,  águas  estuar inas,  ou 

seja ,  todo t ipo de s i tuação 
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in íc io  e  término de missão, 

dentre  outras,  sendo ela-

borados os  Procedimentos 

Operacionais  Padrão (POP) 

de ações  voltadas  ao ser v iço 

de patrulhamento com 

embarcações.

Em 2013 é  cr iada a  5ª 

Companhia  de Pol íc ia 

Ambiental  Mar í t ima,  com viés 

mar í t imo (Cia  PAmb Mar)  e  fo i 

nesse per íodo que o  termo 

Pol ic iamento Náut ico fo i  con-

cebido,  através  da junção de 

exper iência  entre  O f ic ia is  e 

Praças  que trabalhavam em 

ambientes  dist intos :  mar 

terr i tor ia l ,  braços  de mar, 

enseadas,  r ios,  canais ,  d iques, 

represas,  reser vatór ios,  estuá-

r ios  e  demais  coleções  de 

água. 

Após a  def in ição desta  nomen-

clatura  se  estabelecer  concei-

tualmente em todo âmbito do 

CPAmb,  foram obt idos  diversos 

avanços no cenár io  de segu-

rança públ ica  em ambientes 

aquát icos,  pr incipalmente na 

geração de mudança compor-

tamental  nos  prof iss ionais  e 

técnicos  de segurança públ ica 

da impor tância  da necess idade 

de conhecimento de técnicas 

de pol ic iamento náut ico para 

sa lvaguarda de suas  v idas, 

real ização de um patrulha-

mento com segurança e  a 

f im de proporcionar  melho -

res  ser v iços  de segurança à 

população.

Às  vésperas  de grandes 

eventos  a  serem real izados 

no Bras i l ,  ta is  como:  Copa do 

Mundo de futebol  (2014)  e 

Ol impíadas  (2016)  e  devido 

ao reconhecimento nacio -

nal  da  Pol íc ia  M i l i tar  do 

Estado de São Paulo (PMESP) 

como órgão gestor  de conhe -

c imento na modal idade 

de pol ic iamento náut ico, 

houve a  demanda para  que o 

CPAmb cr iasse  um curso para 
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padronização do pol ic ia-

mento náut ico.

 Desta  forma os  então 

Tenentes  PM Romulo e 

Leandro,  a lém do Tenente 

PM Burgos foram incumbidos 

de planejar  e  lançar  o  Curso 

de Técnicas  de Pol ic iamento 

Náut ico cujo  objet ivo in ic ia l 

era  habi l i tar  o  Pol ic ia l  M i l i tar 

Ambiental  para  condução de 

embarcações  do Estado,  com 

cer t i f icação da Mar inha do 

Bras i l ,  apresentar  e  t re inar 

esses  mesmos pol ic ia is  no 

POP de abordagens a  embar-

cações,  procedimento ope -

racional   recém desenvol-

v ido pela  Corporação e 

que ensejou a  cr iação do 

curso.  A  plataforma in ic ia l 

do curso contou com o 

apoio do Pol ic iamento de 

Choque,  Corpo de Bombeiros 

e  Mar inha do Bras i l . 

 

O  3º  BATALHÃO DE POLÍCIA 

MILITAR AMBIENTAL -  5ª 

COMPANHIA DE POLÍCIA 

MILITAR AMBIENTAL 

MARÍTIMA 

O Estado de São Paulo 

possui  uma fa ixa  l i to -

rânea de aproximada-

mente 863 qui lômetros,  o  que 

exige um esforço hercúleo 

para  fazer  f rente  à  at iv idade 

de pol íc ia  ostensiva  e  de pre -

ser vação da ordem públ ica , 

inc lus ive  quanto à  ordem 

públ ica  ambiental ,  especi f ica-

mente na questão de pesca.

No l i tora l  paul ista  os  infrato -

res  da le i  integraram em seus 

modus operandi  a  ut i l ização 

de embarcações  para  a  rea-

l ização de t ráf ico de drogas 

e  armas,  roubo de outras 

embarcações  e/ou a  seus  t r i -

pulantes  e  passageiros  (at i -

v idades  vulgarmente chama-

das  de piratar ia) ,  e  também 

como meio de fuga após 

o  cometimento de cr imes 

como roubo a  caixas  e letrô -

nicos,  cenár io  que demanda 

cada vez  mais  a  ot imização 

operacional  na  execução do 

Pol ic iamento Náut ico.

Por  força  legal ,  compete a 

PMESP a  responsabi l idade 

pelo  pol ic iamento osten-

s ivo e  prevent ivo,  v isando 

ações  contra  i l íc i tos  penais , 
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responsável  pelo  patrulha-

mento náut ico em todo o 

l i tora l  paul ista ,  cujo  objet ivo 

é  promover  o  patrulhamento 

e  proporcionar  a  percepção 

de segurança aos  c idadãos 

que navegam nas  águas  l i to -

râneas  paul istas.

A 5º  Cia  PAmb/M ar  fo i  cr iada 

através  da por tar ia  do Cmt 

Geral  da  pol íc ia  M i l i tar  do 

Estado de São Paulo,  Por tar ia 

Cmt G PM3-4/01/13,  de 17 

de outubro de 2013,  publ i -

cada no Bolet im Geral  PM nº 

198/13,  de 17OUT13:

“1 .  Considerando que a  f i s -

cal ização da exploração 

dos  recursos  pesqueiros  no 

l i tora l  paul ista  e  a  f i scal iza-

ção da exploração ambien-

ta l  da  zona costei ra ,  em espe -

c ia l  das  Áreas  de Proteção 

M ar inhas  (APAs M ar inhas)  são 

atr ibuições  da Pol íc ia  M i l i tar, 

por  meio da Pol íc ia  M i l i tar 

Ambiental .

2 .  Considerando que ta l  f i s -

cal ização exige exper t ise  em 

navegação mar í t ima e  conhe -

c imento técnico de embar-

cações  náut icas,  já  que por 

vezes  a  navegação ocorre  em 

administrat ivos  e  ambien-

ta is ,  sendo a  Pol íc ia  M i l i tar 

Ambiental  incumbida da 

real ização do Pol ic iamento 

Náut ico nas  águas  cont inen-

ta is  e  no l i tora l .

Diante da necess idade de 

se  responder  aos  anseios  da 

população no tocante a  rea-

l ização de ações  pol ic ia is  e 

de f iscal ização ambiental  no 

l i tora l  paul ista ,  o  Governo 

do Estado,  no 3º  Batalhão de 

Pol íc ia  M i l i tar  Ambiental  (3º 

BPAmb) a  5ª  Companhia  de 

Pol íc ia  Ambiental  com viés 

mar í t imo,  que se  tornar ia  a 
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6.  Nos  termos do ar t igo 

25 do Decreto 55.742,  de 

27ABR10,  publ icado no DOE 

78,  de 28ABR10,  por  meio 

de a l teração nos  QPO da 

I nst i tuição,  determino:

6 .1 .  a  cr iação da 5ª 

Companhia  de Pol íc ia  M i l i tar 

Ambiental  M ar í t ima (5ª  Cia  P 

Amb Mar) ,  no 3º  BPAmb ( . . . ) ” 

(POR TARIA do CMT G nº  PM3-

4/01/13) .  

 

Desde então a  Cia  PAmb 

M ar  vem desenvolvendo 

um trabalho de f iscal ização 

ambiental  na  área de pesca, 

mar  aber to,  demandando 

imediata  solução de pro -

blemas para  evitar  r iscos  à 

t r ipulação. 

3 .  Considerando que a  at i -

v idade f iscal izatór ia  da 

Pol íc ia  M i l i tar  vem exigindo 

estudos para  a  ação pol ic ia l 

em embarcações  náut icas, 

apontando a  necess idade 

de cr iação de uma Unidade 

especí f ica  na Pol íc ia  M i l i tar 

Ambiental  para  produzir  e 

testar  conhecimentos  apl ica-

dos  ao tema. 

4 .  Considerando a  neces-

s idade de prevenção aos 

cr imes cometidos  com uso 

de embarcações  no l i tora l 

(p i ratar ia) ,  ta is  como tráf ico 

de armas e  entorpecentes  e 

de produtos  or iginár ios  do 

contrabando e  descaminho.

5 .  Considerando,  a inda,  a 

necess idade de redistr ibui-

ção equitat iva  de efet ivo 

das  unidades  operacionais 

de pol ic iamento ambiental 

proposta  pelo  Comandante 

de Pol ic iamento Ambiental .
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patrulhamento náut ico mar í -

t imo no l i tora l  paul ista ,  em 

r ios  que tenham l igação com 

o mar,  bem como nos por tos 

de Santos  e  São Sebast ião, 

áreas  de grande incidência 

de cr imes no ambiente aquá-

t ico ou com evasão por  e le.  A 

capacitação dos  pol ic ia is  da 

Cia  P  Amb Mar  é  totalmente 

di ferenciada através  de t re i -

namentos  constantes,  inc lu-

s ive  em conjunto com outras 

Unidades  da PMESP e  da 

Mar inha do Bras i l .

A  Cia  P  Amb Mar  hoje  é  com-

posta  por  t rês  pelotões  que 

atuam nas  águas  do l i tora l 

paul ista ,  nos  r ios  que desá-

guam no mar,  bem como nas 

i lhas  s i tuadas  neste  per íme -

tro  e  se  encontram ass im dis-

postos  no l i tora l  paul ista :

a)  1º  Pelotão,  s i tuado na 

c idade do Guarujá ,  tem como 

área de atuação compreen-

dida entre  os  munic ípios  de 

Boracéia  e  Peruíbe;

b)  2º  Pelotão,  s i tuado na 

c idade de Ubatuba,  tem como 

área de atuação os  munic í -

pios  de Boracéia  e  Ubatuba 

(div isa  com o Estado do R io 

de Janeiro) ; 

c )  3º  Pelotão,  s i tuado na 

c idade de Cananéia ,  tem 

como área de atuação com-

preendida entre  os  munic í -

pios  de Peruíbe e  Cananéia 

(div isa  com o Estado do 

Paraná) . 

A  Cia  PAmb M ar  também tem 

como área de atuação nas 

i lhas  que estão inser idas  no 

per ímetro de c i rcunscr ição, 

ta is  como:  I lha  Bela ,  I lha  do 

Cardoso,  Queimadas (grande 

e  pequena) ,  I lha  Anchieta , 

Búzios,  Alcatrazes,  M ontão de 

Tr igo,  dentre  outras.  O l imite 

da área de navegação é  de 

24 mi lhas  náut icas,  ou seja , 

a  zona cont ígua de f iscal iza-

ção se  estende até  onde está 

inser ido o  Parque Estadual 

Mar inho Laje  de Santos.

O CURSO DE TÉCNICAS DE 

POLICIAMENTO NÁUTICO 

A necessidade de um 

curso para  padro -

nização de ações 

de pol ic iamento náut ico se 

deu devido à  somatór ia  de 

fatores  abaixo e lencados que 

proporcionaram o cenár io 

ideal  para  sua implantação:

a)  A  gravidade da s i tuação 

constatada no l i tora l  paul ista 

que motivou o Comando da 

Pol íc ia  M i l i tar  do Estado de 

São Paulo a  cr iar  uma com-

panhia  de pol íc ia  mi l i tar 

ambiental  voltada espe -

c i f icamente ao segmento 

mar í t imo;

 b)  A  necess idade de apr imo -

ramento prof iss ional  para  a 

real ização de pol ic iamento 

náut ico durante o  per íodo 

dos  grandes eventos  que se 

aviz inhavam no hor izonte 

bras i le i ro ;

c)  A  obr igação de se 
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incorporar  procedimentos 

operacionais  padrão volta-

dos  ao pol ic iamento náut ico 

recém formatados;

d)  Padronização de técni-

cas  de navegação,  a lém da 

devida habi l i tação para  que 

os  pol ic ia is  conduzissem 

embarcações  do Estado. 

Tal  cenár io  impôs ao poder 

públ ico a  preparação de 

um curso para  proporcionar 

aos  prof iss ionais  de pol íc ia 

conhecimentos  necessár ios 

para  uma atuação segura  e 

exi tosa ,  tanto na f iscal iza-

ção ambiental ,  quanto na 

prevenção a  cr imes prat ica-

dos  no ambiente aquát ico, 

tornando - o referência  nas 

inter venções  em ocorrências 

pol ic ia is  no ambiente aquá-

t ico,  no qual ,  na  maior ia  das 

vezes,  não há poss ibi l idade 

de apoio por  outras  equipes. 

Conceitualmente 

Pol ic iamento Náut ico é  um 

processo de pol ic iamento 

com emprego de embar-

cações  em mar  terr i tor ia l , 

braços  de mar,  enseadas, 

r ios,  canais ,  d iques,  repre -

sas,  reser vatór ios,  estuá-

r ios  e  demais  coleções  de 

água que concentrem at iv i -

dades  pesqueiras,  de lazer, 

tur íst icas  e  de t ranspor tes, 

em razão de insta lações  por-

tuár ias,  mar inas  e  termi-

nais  intermodais,  v isando 

prover  essas  áreas  de pol i -

c iamento ostensivo (preven-

t ivo e  repress ivo imediato) , 

dentro da competência  do 

Estado.  Esta  modal idade de 

pol ic iamento é  executada 

pelo  pol ic iamento ambien-

ta l  do Estado de São Paulo 

e  vem se tornado,  pr incipal -

mente ao longo da últ ima 

década no cenár io  nacional , 

referência  na prát ica  de pol i -

c iamento com embarcações, 

entre  as  forças  de segurança 

nacionais .

Depois  de vencidos  os  obje -

t ivos  in ic ia is  de promo -

ver  habi l i tação e  t re ina-

mento em POP de aborda-

gem com embarcações,  o 

C TPN passou nos  anos de 

2013 a  2017 por  cont ínuos 

processos  de reformulação, 

v isto  que a  cada prof iss ional , 

a luno e  instrutor,  também 

traz ia  consigo um leque de 

exper iências  e  anseios  que 

levaram a  equipe gestora  do 

curso a  inclui r  nesse per íodo 

vár ios  assuntos.

Atualmente foi  abandonada 

a  pretensão in ic ia l  de habi l i -

tação de pol ic ia is  para  con-

dução de embarcação,  v isto 

que ta l  condição hoje  é 

requis i to  para  ingresso no 

curso e  que tem por  escopo 

inst i tucional  proporcionar 

ao prof iss ional  de segurança 

públ ica ,  conhecimentos  teó -

r icos  e  prát icos  sobre o 

emprego correto e  seguro de 

embarcações,  a lém de técni-

cas  avançadas  que poss ibi -

l i tarão a  real ização de ações 

de pol ic iamento náut ico nos 

ambientes  mar í t imo,  f luvia l 

e  lacustre  nas  mais  var ia-

das  e  complexas  s i tuações 

com que esses  prof iss io -

nais  se  depararão nas  at i -

v idades  de pol ic iamento. 

Com uma grade curr icular  de 

188 horas/aula  distr ibuídas 
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entre  20 disc ipl inas,  recursos 

mater ia is  de ponta ,  instru-

tores  a l tamente qual i f icados 

e  uma complexa logíst ica 

voltada ao ensino,  este  t re i -

namento capacita  o  Pol ic ia l 

M i l i tar  a  real izar  o  pol ic ia-

mento náut ico em todo o 

l i tora l  paul ista ,  no qual  está 

s i tuado o maior  mosaico de 

APAS Mar inhas   do mundo,  e 

também nos reser vatór ios  e 

r ios  inter iores  navegáveis  do 

Estado de São Paulo. 

Um grande esforço logíst ico 

é  necessár io  para  sua real i -

zação de todo esse  t re ina-

mento:  o  emprego de embar-

cações,  reboques,  v iaturas 

quatro rodas,  hel icópteros, 

emprego de instrutores,  edi -

f icações  e  espaços  públ icos  e 

obviamente,  recursos  f inan-

ceiros,  tudo voltado a  pro -

porcionar  as  melhores  condi-

ções  para  prof iss ional ização 

do Pol ic ia l  M i l i tar.

Espera-se  que o  pol ic ia l  d is-

posto a  real izar  o  curso 

possua atr ibutos  di ferencia-

dos  como:  Adaptabi l idade 

e  Abnegação,  Decisão, 

Convicção,  I n ic iat iva , 

Previsão,  L iderança, 

Met iculos idade,  Cr iat iv idade, 

Autoconf iança,  Equi l íbr io 

Emocional ,  Res istência , 

Rust ic idade,  S enso de 

Responsabi l idade,  Boa 

Memória  Visual  e  Audit iva , 

Concentração e  Espír i to  de 

Grupo.  Tais  atr ibutos  são 

c lass i f icados como essen-

c ia is ,  tendo em vista  que 

esses  pol ic ia is  deverão 

supor tar  o  recebimento 

de grande quant idade de 

conhecimento,  bem como 

desprender  grande esforço 

f ís ico para  concluir  as  at iv i -

dades  do curso.

Com o objet ivo de fornecer 

à  sociedade um prof iss ional 

de pol íc ia  preparado para 

enfrentar  as  mais  d iversas 

s i tuações  durante a  real iza-

ção do pol ic iamento náut ico 

se  faz  necessár io  que um 

ex tenso conjunto de conhe -

c imentos  seja  adquir ido 

pelos  Pol ic ia is  M i l i tares :

Abordagens a  pessoa a 

pé,  veículos  e  embarca-

ções ;   Conduta de Patrulha 

em ambiente de a l to  r isco; 

Atendimento Pré  Hospita lar 

Tát ico;  Condução de Veículo 

com tração 4x4 e  com car-

retas  acopladas ;  Ti ro 

Embarcado;  Car tograf ia  e  s is -

temas de posic ionamento na 

navegação;  Maneabi l idade 

Náut ica ;  Manutenção em 

máquinas  e  motores  náu-

t icos ;  Técnicas  e  Tát icas  de 

Patrulha Náut ica ;  Técnicas 

de Fiscal ização Náut ica ; 

M ergulho;  Operações 

Hel i t ranspor tadas ;  Natação 

apl icada às  ações  de 

Pol ic iamento Náut ico; 
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Sobrevivência  na selva  e  em 

áreas  r ibeir inhas ;  Trabalhos 

em Altura ;  Trabalhos 

Anf íbios ;  Operações  de 

Preser vação da Ordem 

Públ ica ;  R astreamento e 

Contra  rastreamento.

Ao término do tre inamento, 

é  cer to  af i rmar  que todos os 

Pol ic ia is  M i l i tares  retornam 

às  suas  Unidades  de or igem 

mais  conf iantes  e  técnicos ; 

cônscios  dos  reais  l imites 

e  poss ibi l idades  de ut i l iza-

ção das  embarcações,  cer tos 

de que poderão cumprir 

com segurança e  excelência 

as  suas  missões  em prol  da 

sociedade paul ista .

Nessa  t r i lha ,  o  C TPN está  a l i -

nhado com os  anseios  que 

permeiam a  Corporação, 

a  segurança da t ropa,  as 

necess idades  do c idadão e 

da colet iv idade,  sempre que 

precisarem dos ser v iços  de 

segurança públ ica  e  de pro -

teção,  prestados pela  PMESP.

CONCLUSÃO

A migração da cr imina-

l idade para  regiões 

que possuem r ios 

navegáveis  e  em áreas  l i to -

râneas  é  um fato concreto. 

Atento a  esse  movimento, 

o  Comando Geral  da  Pol íc ia 

M i l i tar  cr iou dentro de seu 

segmento de f iscal ização 

ambiental  do l i tora l  o  3º 

Batalhão de Pol íc ia  M i l i tar 

Ambiental ,  uma força  para 

fazer  f rente  a  esse  cenár io,  a 

5ª  Cia  PAmb Mar  com obje -

t ivo de real izar  ações  de 

pol ic iamento e  f i scal ização 

ambiental  de pesca nas  áreas 

do l i tora l  paul ista . 

O CPAmb,  desde sua cr iação, 

sempre buscou ao longo dos 

I lustração do Cabo PM Vander le i  Aparecido S oares  Pereira .
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real ização com segurança 

do ser v iço pol ic ia l  em águas 

mar inhas  ou cont inentais , 

v isando capacitar  o  pol ic ia l 

para  desenvolver  suas  at iv i -

dades  preser vando a  ordem 

públ ica  e  defendendo a 

sociedade.

Com intuito  de proporcio -

nar  aos  Pol ic ia is  M i l i tares 

Ambientais  as  melhores 

técnicas  e  t re inamentos  o 

CPAmb buscou nos  pol i -

c ia is  mais  exper ientes  de 

suas  f i le i ras  e  nos  mais  var ia-

dos  órgãos  especia l izados  

(pol ic ias  de outros  estados 

e  outros  países,  bem como 

outras  forças  mi l i tares)  o 

conhecimento necessár io 

para  a  real ização de pol ic ia-

mento em regiões  aquát icas, 

o  que redundou na cr iação 

de um curso de técnicas  de 

pol ic iamento náut ico,  tota l -

mente di ferenciado na corpo -

ração que objet ivou apr imo -

rar  os  pol ic ia is  mi l i tares  do 

Estado de São Paulo para  a 

anos,  o  apr imoramento con-

t ínuo de seu efet ivo através 

da cr iação de técnicas  e 

real ização de t re inamen-

tos  de e l i te  nos  mais  var ia-

dos  segmentos  de f iscal iza-

ção ambiental .   nNas  at iv ida-

des  de f iscal ização de pesca 

não poder ia  ser  d i ferente e 

nesse diapasão obser vou-se 

uma evolução nos  conceitos 

de técnicas  de pol ic iamento 

náut ico,  que vão a lém do ato 

f iscal izatór io,  chegando às 

habi l idades  necessár ias  para 
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de conhecimento de sempre 

estar  em apr imoramento, 

buscando sempre o  que há 

de mais  moderno para  real i -

zação de ser v iços  de Pol íc ia , 

nas  suas  mais  var iadas 

modal idades.

real ização de ações  pol ic ia is 

em mar  aber to,  r ios  e  repre -

sas  com segurança aos  exe -

cutores  e  objet ivando pro -

porcionar  melhores  ser v i -

ços  prestados à  sociedade 

paul ista .

O Curso de Especia l ização 

Prof iss ional  em Técnicas  de 

Pol ic iamento Náut ico atual -

mente é  referência  nacio -

nal ,  sendo constante -

mente buscado por  prof is -

s ionais  de outras  Unidades 

Federat ivas  do País ,  o  que 

coloca o  Estado de São 

Paulo,  novamente em des-

taque nas  ações  de padroni-

zação,  conceituação e  t re i -

namento e  impondo a  res-

ponsabi l idade ao gerador 
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